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As consequências morfológicas da exposição aos metais
pesados nos testículos têm sido investigadas, em que
histopatologias severas como necrose têm sido
frequentemente reportadas. Entretanto, os efeitos da
exposição crônica à baixas doses de metais pesados não estão
bem documentados.
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Toxicologia crônica de metais pesados no intertúbulo de camundongos Swiss adultos

Avaliar o efeito da exposição crônica à baixas doses dos
metais pesados arsênio, nas formas de arsenato (As+5) e
arsenito (As+3), cádmio (Cd), chumbo (Pb), cromo (Cr) e
níquel (Ni) na histomorfometria do intertúbulo de
camundongos Swiss.

42 camundongos adultos foram distribuídos em sete grupos
(n=6): G1-NaOH 0,9%; G2-1,5mg/Kg As+5; G3-1,5mg/Kg
As+3; G4-1,5mg/Kg Cd; G5-1,5mg/Kg Pb; G6-1,5mg/Kg Cr;
G7-1,5mg/Kg Ni. A exposição foi feita semanalmente, por
gavagem, durante 42 dias, totalizando 6 doses. Após
eutanásia e dissecação dos testículos, esses foram fixados em
solução Karnovsky. Após, foram confeccionadas lâminas
histológicas e estas coradas com azul de toluidina/borato de
sódio 1%. Imagens digitais foram obtidas utilizando um
fotomicroscópio com câmera acoplada, e por fim, a
morfometria do compartimento intertubular foi realizada
utilizando o software ImageJ e o diâmetro nuclear das
células de Leydig foi determinado utilizando o software
Image-Pro Plus.

Tabela 1. Proporção entre os elementos que compõem o
intertúbulo de camundongos.

Não foi vista, também, alteração nas células de Leydig quando
estas foram avaliadas histomorfometricamente (Figura 1).

A proporção entre os elementos que compõem o
compartimento intertubular do testículo não foi alterada,
permanecendo assim a mesma proporção entre células de
Leydig, vasos sanguíneos, espaço linfático, tecido conjuntivo
e macrófagos (Tabela 1).

Figura 1. Morfometria das células de Leydig de
camundongos do grupo controle (Ctrl) e daqueles expostos
ao As+5, As+3, Cd, Pb, Cr e Ni. a) Diâmetro nuclear de
Leydig; b) Volume nuclear médio de uma célula de Leydig;
c) Volume do citoplasma de uma célula Leydig; d) volume
médio de uma célula de Leydig.

Os achados sugerem que, nas doses utilizadas nesse estudo,
esses metais pesados não causem efeitos deletérios
significativos no intertúbulo de camundongos Swiss adultos.
Entretanto, nossos resultados não limitam a possibilidade que
esses metais pesados podem exercer efeitos tóxicos testiculares
com uma exposição mais longa à doses mais altas.


